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Lição 02: Judeus e gentios
VERSO PARA MEMORIZAR: “A Lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo” (João 1:17).
Jesus nasceu provavelmente no ano 4 antes de Cristo e foi morto no ano 31 da nossa era. Quarenta dias após a Sua morte, Ele foi ao Céu. Mais dez dias, em que os discípulos de Cristo ficaram reunidos, e veio o pentecostes. O dia do pentecostes, podemos dizer, inaugurou o início da igreja cristã. Naquele primeiro dia, quase cinco mil foram batizados. A igreja já começou com grande poder. Quantos se converterão no último dia da graça? Quando a pregação for concluída, também com grande poder? Hão de ser muitos.
Desde aquele primeiro dia a igreja tem enfrentado problemas. Esses problemas, em certas épocas foram gigantescos, ao longo dos tempos eles não deixaram de perturbar a igreja de Cristo. Estamos no final dos tempos, a ainda temos os tais problemas. Deles só nos livraremos quando Jesus retornar.

A carta do apóstolo Paulo aos Romanos tem a ver com problemas. Paulo escreveu essa carta para protegê-los de futuros problemas, pois ele sabia o que estava por acontecer.
A igreja de Roma foi fundada provavelmente por judeus cristãos vindos da Judéia, ou por cristãos não judeus, mas não foi por algum apóstolo. E na década de 50 ela era uma igreja bem forte, muito missionária e de boa fama. Chamava atenção por pontos positivos. Paulo queria proteger essa igreja.

E que problemas estavam rondando a igreja cristã de Roma? Os mesmos que já haviam chegado a outras igrejas: confusão de doutrina.

Depois que Jesus foi crucificado, as coisas em relação ao conjunto de leis dos judeus mudaram. Veja só, os judeus possuíam várias leis, assim como acontece com qualquer povo culturalmente avançado. Eles possuíam a lei moral, que são os Dez Mandamentos; a lei cerimonial; as leis civis; os estatutos e juízos; e as leis de saúde. Cada uma dessas leis possuía suas funções específicas. A lei cerimonial foi a que recebeu o maior impacto com a morte de Jesus. Pelo fato dessa lei ter por função apontar e preparar para essa morte, quando essa morte aconteceu, a lei cerimonial havia cumprido seu propósito, como um aio que conduz a noiva ao altar da igreja. O véu do tempo, no exato momento da morte de Jesus indicou que o cerimonial terrestre daí em diante não faria mais sentido, pois o verdadeiro Cordeiro de Deus havia sido sacrificado.

Mas, entre aquele povo de Deus, o que aconteceu? Eles continuaram os sacrifícios, e entenderam ser absolutamente necessário. Inclusive continuaram algumas regras, como a circuncisão, e diziam, sem fazer essas coisas não há como se salvar. E sabe o que estava acontecendo? Muitos zelosos judeus, mas a essa altura enganados, iam de igreja em igreja, das novas que surgiam, ensinando que esses novos crentes cristãos precisavam, por exemplo, passar pelo rito da circuncisão. Como estavam acostumados, por tradição de muitos séculos com esses ritos cerimoniais, agora, de um momento para outro, não conseguiram entender que não eram mais necessários. Isso criava confusão entre os cristãos não judeus, que se sentiam inseguros. E muitas vezes, para piorar a situação, havia fanatismo e radicalismo. Alguns judeus não admitiam que gentios se tornassem cristãos, outros nem mesmo aceitavam a Cristo e perseguiam os que O seguiam. Era um perfeito clima de confusão para dividir a igreja que possuía apenas em torno de duas décadas de vida.
Dessa polêmica resultou um concílio em Jerusalém. Discutiram essas questões, e concluíram que os rituais do cerimonialismo já não eram mais necessários. Mas os chamados judaizantes não aceitaram essa conclusão e continuaram criando confusão nas igrejas novas, por todos os lugares. O que precisavam fazer era aceitar Jesus e crer nele, pois era ele quem poderia salvá-los. Isso se chama graça, que é a salvação oferecida por Jesus mesmo nós não merecendo. É bem fácil sermos salvos, o que precisamos fazer é aceitar a salvação que Jesus nos oferece, o que fazemos demonstrando pelo batismo. Depois continuamos salvos sendo todos os dias transformados, santificados, que é o gradual afastamento dos desejos pelos pecados.
Hoje a confusão continua. Não mais relativo a circuncisão etc., é óbvio, mas, relativo aos Dez Mandamentos. Muitos maus pregadores, que Jesus chama de falsos profetas, dizem que os Dez Mandamentos deixaram de existir com a ressurreição de Jesus, e outros dizem que os mandamentos ainda existem, mas o sábado não, e que foi trocado pelo domingo. Dizem isso mesmo sem a menor base bíblica. Mas foi a lei cerimonial que deixou de existir. Os Dez Mandamentos nem poderiam ser anulados, pois por eles é que veio o conhecimento do pecado, e para nos livrar do pecado é que Jesus foi morto. Se fosse assim tão simples resolver a questão do pecado, anular esses mandamentos, então Jesus nem teria sido morto, Deus simplesmente anularia a lei e estava tudo resolvido. Mas não poderia ser assim, Jesus foi morto sim, e dessa maneira, extinguiu a lei cerimonial e confirmou a lei moral.
O Reino de Deus é absolutamente estável. Ele não precisa de reformas. A lei moral, que estava nos corações de Adão e Eva, com o pecado foi se perdendo, e no Sinai Deus escreveu esses mandamentos em tábuas de pedra, para que não se apagassem. Depois da morte de Jesus, tendo demonstrado o Seu amor pelos pecadores, chegou outra vez de escrever esses mandamentos em nossos corações, isto é, em nossas mentes (II Cor. 3:3). Para uma perfeita obediência, esse é o lugar da Lei Moral.
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